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    PREFÁCIO




    Estereótipos de Velho




    Representados em Contos da Literatura Brasileira




    Ao degustar cada página desta obra, vamos saborear histórias reais que serviram de base para a sua construção, mediante pesquisas, análises, convívios com as diversas fazes da vida humana. Tão salutar é perceber que não há limites para a ocupação da mente e os desafios que a vida nos oferece, com a possibilidade de encontrarmo-nos em um banco da universidade voltada para a velhice.




    Ao contribuir para com a sociedade que ingressa ou permanece na melhor idade, esta obra de Josafá Miranda enche-nos os olhos e alimenta a alma, acalma os ânimos e faz serenar o coração dos membros das famílias de idosos, de adultos, de jovens e de crianças de um planeta chamado Terra.




    A metamorfose confunde realidade com ficção, colocando à prova os atos e os fatos de que muitos não se tornam velhos, outros nem se dão conta de que os anos se foram, muitos, vários, chegam de fato à velhice. Quando se olha para dentro é que se percebe o que tem por fora. É no banco da escola que a velha vida dá asas à imaginação que se liberta e alça voos na arte e na literatura imortalizada em contos que refletem o prazer de ser velho, ou, a tristeza também de ser velho, materializada em teorias, surgindo aí a criação de personagens idealizadas em misto de amor e de ódio.




    Ao alimentar seus olhos nas páginas deste belíssimo trabalho, que é o resultado de pesquisas e vivências reais, o leitor vai compreender a importância da Universidade da Maturidade, não apenas ao se sentar em seu interior, mas principalmente no ambiente externo e no pensamento de cada um daqueles que acessarem esta obra. É Sempre muito importante observar que a criatividade deve ser aguçada e incentivada na busca da compreensão e na construção de todo ser humano, em sua trajetória de vida. Ainda que velho, há tempo para recomeços e enfrentar desafios, que realmente parecem monstros devastadores de esperanças para muitos e para outros, não passam de pequeninos bichinhos do tempo que, de certa forma, acenam-nos para o fim da vida, mas com um alerta da permanência na lembrança dos sucessores ou herdeiros, que dão forças para seguir trilhando o caminho com os melhores olhares aos arredores do dia após dia, como se aquele fosse o último dia, recebido como um presente do Grande Arquiteto do Universo.




    O encantamento encontrado neste livro fortalecerá o gosto pela leitura e a esperança pela vida na terceira idade, com saúde e produtividade. As grandezas singulares dos contos imortalizados em obras primas de vários imortais da literatura brasileira vão despertando o interesse em continuar saboreando cada capítulo, apegando-se e, obviamente, terminando a leitura de um, começando do outro.




    Velho é simplesmente imprevisível, mesmo porque vai interiorizando o seu passado, apegando e desapegando das lembranças inesquecíveis, mas sem se estacionar no acostamento dos anos vividos com alegrias, com saudades, com tristezas e com emoções que estão reservadas nas páginas desta obra que chega em momento muito especial ao mercado do livro. Para concluir, resta-me, desejar a você uma excelente leitura!




    Jorge Valeriano


  




  

    1 INÍCIO DA CAMINHADA




    O tema velhice é uma recorrência na minha vida, desde a infância. Sou filho adotivo de pais velhos. Eles me adotaram quando eu tinha três anos e já estavam velhos, ele com 70 e ela com 66 anos. Então, a experiência e convivência com velhos começaram desde muito. Aprendi muito cedo a olhar a pessoa velha como uma referência de vida e as imagens que tenho dos meus pais adotivos me transportaram para a vida racional. Eles partiram, faz muito tempo.




    Hoje, carrego o legado por eles a mim deixado como a maior lição de vida, uma educação moldada de bons princípios; não tenho dúvidas de como pretendo ter a minha esperada velhice, caso tenha a sorte de chegar a essa fase. Meus velhinhos eram analfabetos, sabiam desenhar os nomes no papel, espécie de arte abstrata, mas tinham gosto para com a arte literária, principalmente Dona Maria Rosa, que adorava recitar poesias diversas e de autores tantos para eu ouvir e, às vezes, fazia-me repetir alguns versinhos, ainda me contava lindas e emocionantes histórias; ela tinha muitas narrativas na memória. Não que seja ousadia minha, mas posso dizer que ela era uma poetisa nata, a minha Rosa em versos, como uma Cora Coralina.




    Antes de ser adotado por eles, eu morava com meu avô, Joaquim de Souza, Velho Quincas (irmão da minha mãe poetisa), em uma fazenda, a Mombuca, zona da caatinga, no município de Bom Jesus da Serra, estado da Bahia. Ele era autodidata, criador e contador de causos, histórias/estórias de caçadores, pescadores e coisas do outro mundo.




    Contam que ele sempre era convidado por donos de casas de farinha para contar os causos durante as torrefações noturnas, uma forma lúdica de manter os torradores, trabalhadores de ofício, alegres e acordados. O meu velho usava a “cachacinha” como antídoto e levava uma certa carga da mandioca em pó como pagamento do serviço de contador, de farsista. Caminhou por esta vida por cento e três anos. Deixou-nos saudades e a missão de continuarmos com os causos, com as histórias dele, de outros e as inéditas. Sou, dele, um dos herdeiros deste ofício.




    Com meus pais adotivos, passei a morar em um vilarejo, Bomfim do Amianto, distrito de Bom Jesus da Serra, próximo da cidade de Poções, um lugar menos rural, mas não de tudo, pois, havia roça que se estendia pelo longo terreno, quando Deus mandava chuva, raramente Ele mandava, criação de caprinos, de suínos e aves. Logo cedo, deram-me a obrigação de cuidar de parte da bicharada.




    Ao completar cinco anos de idade, colocaram-me na escola que ficava próximo de onde morávamos. Era apenas uma sala de aula na modalidade educação multisseriada, isto é, diferentes faixas etárias e graus de aprendizagem em um mesmo espaço. Lembro-me de que havia apenas um professor, Chico Lopes, que, às vezes e por muitos dias, tinha ataque de loucura, saía pelas casas a pegar penicos (urinóis) e os pendurava em barbantes e com um na cabeça, como um capacete, a gritar versos pelas ruas do vilarejo. Escrevia estrofes e poemas completos em pedaços de papel e os pregava em árvores por onde passava. Enquanto ele estava em crise, ficávamos em casa.




    Nosso mestre também era um poeta por natureza. Muito estudioso, dominava muitos e variados conhecimentos. Durante as aulas, sempre deixava um tempo para nos contar uma história/estória, uma espécie de dramatização literária. Eu ficava fascinado com as narrativas. Com ele, tive meu segundo contato com a literatura. Naquele período, ainda não sabia ler fluentemente, mas também já recitava versos ensaiados pela minha mãe e pelo professor. Com isso, aos seis anos de idade, venci meu primeiro concurso de poesia, organizado pelo professor Chico Lopes, em certa data comemorativa. O troféu para o vencedor foi um grande e gostoso bolo confeitado. Minha mãe, orgulhosa e muito feliz, levou o bolo para casa.




    Durante os anos seguintes, outros velhos surgiram nos meus caminhos e, também, deixaram-me certezas de como olhar e aceitar a imagem velha, a velhice, como conviver com as marcas deixadas pelo tempo. Graças a esses contatos e vivências com o mundo da literatura, além de contador de causos, herança de meu avô, ousei-me tornar um produtor de obras literárias nos diversos gêneros, inclusive na dramaturgia. Hoje, sou um homem das letras, das palavras, confrade (imortal) da Academia Palmense de Letras, cadeira 27 e como Patrono Graciliano Ramos. Transito pelos palcos e pelas salas de aula como professor de literatura e de outras disciplinas, como contador de causos e ator. Fonseca (2002, p.10) defende que “o homem é, por natureza, um animal curioso. Desde que nasce interage com a natureza e os objetos à sua volta, interpretando o universo a partir das referências sociais e culturais do meio em que vive”




    Levado pelo encantamento da arte de ensinar e de brincar com as palavras em versos e em prosa, como fazia meu primeiro professor Chico Lopes, ousei-me e me vestir com a casaca desta encantadora profissão. Hoje, ministro algumas disciplinas e me sinto mais realizado quando estou a dividir conhecimentos com os velhos acadêmicos da Universidade da Maturidade, na UFT. Faço-me personagens da minha história de vida, ora como Chico Lopes, ora como o Velho Quincas (meu avô), ora como a velha Maria Rosa (minha Mãe adotiva), as primeiras referências que tive quando iniciei o eterno relacionamento com a literatura, com as palavras e com a arte. Ligado à poesia, cantarei a minha liberdade ... Sempre!




    1.1 ROTEIRO PARA O (RE)CONHECIMENTO




    Do lado da subjetividade, com visão conotativa, das muitas leituras que fiz, encantei-me com muitos estereótipos de velho em obras literárias. Personagens encantadoras ou assustadoras, intrigantes, enigmáticas transitaram no meu imaginário e as tenho na memória como um arquivo vivo, reconhecidas como se fossem reais, verdadeiras. Durante as aulas de literatura, artes e gerontologia na UMA, apresentei, aos acadêmicos velhos, algumas dessas personagens de forma dramatizada. Também criamos outras, em produções teatrais, que foram interpretadas pelos acadêmicos atores em eventos culturais diversos. Por estes motivos, esta pesquisa apresenta como objetivo geral analisar os estereótipos de velho que são representados em contos da literatura brasileira, nas obras trabalhadas com os acadêmicos da Universidade da Maturidade, criadas por Carlos Drummond de Andrade, Graciliano Ramos e Osmar Casagrande (literatura tocantinense).




    Nos enredos selecionados para esta pesquisa, e trabalhados nas aulas de literatura com os acadêmicos da UMA, identificou-se que os estereótipos de velho apresentam variações acentuadas no perfil, no comportamento, na doçura, na rabugice, na criatividade, na fugacidade, entre outras.




    Com características de velhos da vida real, dois dos estereótipos de velhos protagonistas entregaram-se à solidão, A Doida, de Carlos Drummond de Andrade e Totonha, de Osmar Casagrande. Há, porém, certas diferenças entre elas, principalmente no que se trata do fim da vida. A Doida, à míngua, morre no colo de uma criança, sem ter o medicamento de que precisava. Ela, com dificuldade, pediu socorro ao menino, mas não havia comprimidos nos frasquinhos na velha prateleira; deseja viver mais. A Totonha era uma velha independente, em vez de receber cuidados, fazia o contrário: com as plantas fitoterápicas, assistia os moradores da vizinhança com cuidados de uma legítima mãe. Recusou mudar de vida e de espaço, não se abdicou do sossego, da relação que tinha para com a natureza e preferiu atirar-se da vida. No segundo objetivo específico, verificou-se que as duas velhas senhoras eram apegadas ao patrimônio que possuíam: objetos velhos que serviam somente a elas e com fortes registros na memória. A reflexão deste ponto pode ser fixada principalmente com referência às moradias, aos esconderijos secretos, aos asilos particulares.




    Os ataques de loucura e as reações violentas da Doida, contra os agressores externos, manifestavam principalmente porque era a única forma que encontrava para defender a moradia, o cantinho dela, das pedras, dos paus e de outros objetos que eram arremessados para a destruírem. Nesta narrativa, o apego fica esclarecido com a descrição do cenário interno da casa na visão do menino que invade o espaço da velha: armário e prateleira encostados na janela e porta como uma barreira de proteção contra as agressões. O sofrimento da velha senhora tinha justificativa, aquele era o patrimônio dela, o bem maior que procurava, com muito apego, defendê-lo. Enquanto isso, não percebia que a raiva, o estresse e o nervosismo abriam-lhe espaço para as doenças do corpo e da alma, e para estas ela também não tinha defesa.




    Ainda na sequência do estudo, verificam-se as marcas de apegos humanos e materialistas, ou, simplesmente, às manias doentias e as manifestações de conflitos mentais, crises esquizofrênicas, nas personagens velhas. O casal de velhos do conto “A noite da revolta”, de Carlos Drummond de Andrade, por exemplo inicia uma terrível discussão por algo banal, por uma inconstância do velho Artur, mania sem fundamentos. O velho insistia em tomar o medicamento junto com a esposa, a velha Lindaura, e se assim não fosse, a medicação não faria efeito. Nesse caso, há dois apegos por parte do velho: muito ligado à esposa, a ponto de não desejar fazer algo sem ela e à mania da mesmice no ato de tomar o medicamento. Os dois se irritam e surge outro problema, a partir do descontrole emocional, o quadro de ciúmes com insultos e revelações taxativas.




    Como resposta para outros olhares, nos contos analisados, busca-se conhecer, à luz da gerontologia, a forma com que os autores usaram para referenciar a velhice com estereótipos de velho verossímil, isto é, com características de pessoas velhas da vida real. Não se trata de seres interestelares ou de outros planetas, do mundo de Star Wars. Para os leitores, os velhos que transitam nas narrativas poderiam, muito bem, estar do lado racional, denotativo, da vida. A exemplo do velho Alexandre, dos contos de Graciliano Ramos, não é difícil se deparar com velhos alegres, criativos, que vivem a contar belas histórias do mundo da ficção ou causos, relatos da própria vida. Há sempre atos considerados heroicos nas falas dos velhotes que se dispõem a narrar sobre o que viveram até chegarem à fase da velhice.




    Tive contato com um senhor que gostava de detalhar, com cuidado e de forma descritiva, a viagem que fizera, na companhia da família, da mãe e mais seis irmãos, a pé, na década de 40, do interior do Piauí até a cidade de Anápolis no estado de Goiás. Traçava histórias, pontuava as dificuldades, o quase perderem a vida, para, depois, apresentar o heroísmo, como o estereótipo velho Alexandre. Outro senhor, contador de façanhas do que viveu na juventude, também nos vindouros anos da década de 40, narrava sobre as travessias arriscadas que fazia, em lombos de burros, das cidades de Pium e Cristalândia para Porto Nacional, no antigo norte goiano, hoje estado de Tocantins, com cargas pesadas de cristal de rocha que, em pequenas aeronaves, ele as transportava para o Rio de Janeiro.




    Então, deixar o velho Alexandre discorrer sobre os causos, por ele vividos, não é diferente do que encontramos em tantos velhinhos, como ele, sistemáticos, alegres e com milhares de amigos com os quais gostam de falar do passado, uma forma de reviverem a retomada da memória. Entre os acadêmicos da UMA, há muitos que trazem características do velho Alexandre. E, assim, os outros estereótipos estudados nesta pesquisa, podem, sim, transitar, sem nenhum problema, o nosso meio, isto é, entre nós seres mortais. Eles são protótipos de velhos muito próximos dos velhos com os quais convivemos ou deparamos pela vida. É como se os autores quisessem nos dizer que existem Totonhas, Doidas, Alexandres, Artures, Lindauras, Ciros, Lídios e tantos outros velhos que são transportados da realidade para a literatura e vice-versa.




    1.2 DISPOSIÇÃO DA PESQUISA




    O estudo de estereótipos de velho presentes em contos da literatura brasileira representa uma fonte inesgotável. Vários são os temas e caminhos a serem seguidos. Para esta pesquisa, de modo correlacionar os objetivos propostos, centralizamos nossos olhares em pontos estratégicos de acordo com o objeto estudado. Desta forma, organizamos, acrescidas a esta introdução, Início da caminhada, mais cinco seções:




    Na seção 2, O velho na universidade da maturidade, apresentamos o trabalho desenvolvido na UMA, a forma como os velhos acadêmicos são preparados, o esquema das aulas e os métodos usados para a formação e acompanhamento deles. Apontamos a importância do projeto UMA para a vida de muitos velhos que são trazidos para o centro do desenvolvimento do conhecimento humanizado. Esta seção foi apresentada em quatro momentos: O que é a UMA?; O trabalho educacional na Universidade da Maturidade; A referência ao envelhecimento nos documentos norteadores da UMA; As aulas de literatura, artes e gerontologia na UMA. Fizemos nesta seção um apanhado da formação do acadêmico da terceira idade e a transformação de vidas a partir da oportunidade de eles, velhos, voltarem aos estudos e com a vida bem ativa.




    Na seção 3, Itinerário traçado pelos olhares, discorremos sobre o estudo e método aplicados em dois momentos: Olhar cirúrgico nas entrelinhas dos contos da literatura brasileira para a pesquisa e O andar entre as linhas das narrativas com os acadêmicos da UMA. Apresentamos a forma como o tema foi trabalhado nas aulas para os acadêmicos da UMA e como selecionamos o objeto da pesquisa.




    Na seção 4, A arte literária à luz das teorias, tratarmos dos caminhos para a compreensão da literatura como arte com base nas teorias aplicadas neste estudo, isto em quatro momentos: Estruturas do conto; Lado obscuro em contos brasileiros: inquietações e buscas; Criação de personagens; Estereótipos de Velho em contos de Carlos Drummond de Andrade e de Graciliano Ramos;




    Na seção 5, O autor e a arte literária: tecelão prosador, centralizamos os estudos voltados para a criação literária do autor Osmar Casagrande (literatura tocantinense). Tratamos das estruturas das produções literárias do autor e de forma específica a criação de estereótipo de velho e como ele retratou a velhice, isto em cinco momentos: elementos estruturais nos contos de Osmar Casagrande; Estereótipos de velho representados no conto de Osmar Casagrande; Teoria do apego no conto do autor; Comportamento de velho no conto osmariano: solidão e isolamento social; Astúcias da velha estereotipada: amoralidade e imoralidade. Tivemos, assim, o estudo diferenciado entre os autores do Modernismo de 30 e um contemporâneo e tocantinense.




    Na seção 6, Estação para descanso, na representação das considerações finais para esta pesquisa, apresentamos parte das respostas para as inquietações que nos levaram a este estudo. Os resultados nos nossos olhares e o que foi possível encontrar a partir dos objetivos que propusemos aplicar para justificar o objeto de estudo. Registramos nesta seção que a pesquisa nos foi como uma provocação para que possamos dar continuidade com o tema, mas por outros vieses. Assim, descansaremos um pouco para a reflexões sobre o que foi até aqui estudado e buscarmos fôlegos para novos desafios científicos voltados para a gerontologia.
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